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Resumo
As startups ocupam um papel social relevante na geração de soluções e de empregos,
porém é  comum que  falhem por  falta  de  recursos,  principalmente  em economias
emergentes. Por serem empresas pequenas, com um número reduzido de funcionários,
as startups também enfrentam restrições no acesso a recursos humanos qualificados e
conhecimentos complementares. A literatura indica que as startups podem se beneficiar
do  conhecimento  dos  próprios  fundadores  para  inovar  com  recursos  escassos  e
limitados, principalmente quando o negócio envolve a área de tecnologia da informação
e comunicação (TIC). Neste sentido, o conhecimento dos fundadores em TIC poderia ser
capaz de impactar a inovação frugal, por meio da bricolagem, e assim contribuir para a
compreensão do desempenho das startups, em especial, as de base tecnológica. Em um
esforço  para  esclarecer  o  desempenho  em  startups  de  tecnologia,  esta  pesquisa
examinou  a  influência  do  conhecimento  em  TIC  do  fundador  em  conjunto  com  a
capacidade  de  bricolagem  na  geração  de  inovações  frugais  que  melhorem  os
resultados. Utilizando dados de 134 startups de tecnologia brasileiras, obtidos de um
estudo transversal empregando survey e análise por meio da modelagem de equações
estruturais,  foi  possível  identificar  os  fatores  mais  fortemente  associados  à  inovação
frugal e ao desempenho das empresas estudadas. Além disso, os insights obtidos nas
entrevistas com fundadores de startups foram utilizados para examinar mais a fundo de
forma comparativa a relação entre o conhecimento prévio em TIC dos fundadores, sua
capacidade de bricolagem e inovação frugal para melhorar o desempenho das startups.
Com  base  nessas  análises,  não  foi  possível  confirmar  de  forma  convergente  que  o
conhecimento  prévio  do  fundador,  especificamente  educação  e  experiência  em  TIC  é
necessariamente  capaz  de,  ao  utilizar  estratégias  de  bricolagem,  gerar  inovações
frugais que resultem em melhor desempenho para elas. Em contrapartida, este estudo
identificou que nas startups de base tecnológica estudas onde são aplicadas estratégias
de bricolagem no desenvolvimento de produtos e serviços, existe uma tendência a co-
criação de forma sustentável que pode levar a um melhor desempenho da startup.

Introdução
As startups têm um papel social relevante na geração de soluções e empregos, mas
precisam de estratégias para lidar com um ambiente restrito. É comum que startups
falhem por falta de recursos, principalmente em economias emergentes. Nesse sentido,
a bricolagem empreendedora (BE) (TED BAKER; REED E. NELSON, 2005; SENYARD et al.,
2014) e a inovação frugal (IF) (TIWARI; HERSTATT, 2012; WEYRAUCH; HERSTATT, 2016;
HOSSAIN,  2018)  podem contribuir  para melhorar  o  desempenho das startups  e  as
chances de sucesso. Além disso, o conhecimento dos fundadores pode ser um recurso
valioso  (Knowledge  based  View –  KBV)  (NONAKA;  TAKEUCHI,  1996)  para  a  IF  das



startups. Em seu ensaio teórico sobre a literatura atual disponível sobre inovação frugal,
Koerich e Cancellier (2019) sugerem que sejam feitas pesquisas que envolvam inovação
frugal  em  startups  que  precisam  inovar  com  recursos  escassos  e  limitados.
Adicionalmente,  Hossain,  Agarwal  e  Bhatti  (2022)  indicam  que  a  forma  como  os
empreendedores  frugal  mobilizam  recursos  para  buscar  suas  ideias  de  negócios
também é uma direção de pesquisa interessante.
Desta forma, é possível supor que fundadores de startups que possuam competências
em  TIC,  mais  especificamente  conhecimento,  que  podem  ser  compreendidos  como
recursos valiosos, e capazes de promover inovações de forma mais rápida e com menor
custo, alinhados aos princípios da inovação frugal e assim gerar vantagem competitiva
para a startup para que ela possa sobreviver.
O  objetivo  deste  estudo é  analisar  a  relação  do  conhecimento  em tecnologia  dos
fundadores (e cofundadores) no desempenho das startups de base tecnológica por meio
da inovação frugal e bricolagem. Dividido em três objetivos específicos: Entender como
a  da  qualificação  prévia  dos  fundadores  se  relaciona  com  a  geração  de  inovações
frugais via bricolagem capazes de melhorar o desempenho de em startups de base
tecnológica; analisar se o conhecimento em TIC dos fundadores gera inovações frugais
na presença da bricolagem; e analisar se a inovação frugal tem impacto no desempenho
da startup de base tecnológica.

Método
A abordagem desta pesquisa é a de métodos mistos cujo pressuposto básico é que a
integração dos dados qualitativos e quantitativos gera uma compreensão que vai além
das  informações  fornecidas  pelos  dados  quantitativos  ou  qualitativos  isoladamente
(CRESWELL; CRESWELL, 2020, pág.56) .  
O estudo de casos múltiplos contrastantes foi adotado para melhor variância ao longo
de  dimensões  relevantes  (SEAWNGHT;  GERRING,  2008)  .  As  categorias  iniciais,
derivadas  da  revisão  de  literatura.  Como  recomendado  por  Yin  (2016)  utilizamos
triangulação  de  fontes.  Os  dados  das  entrevistas  foram  coletados  por  meio  de
entrevistas semiestruturadas em profundidade com os fundadores. Dados secundários
foram coletados. Utilizou-se a estruturação da análise de conteúdo sugerida por Bardin
(2011)  .  A  ferramenta  Atlas.ti  foi  utilizada  para  apoiar  os  processos  de  registro,
codificação e análise.
Para o levantamento de dados foi utilizado o método survey, recomendado para a coleta
de dados primários  que envolvam indivíduos (STERN;  BILGEN;  DILLMAN,  2014)  .  A
ferramenta de coleta de dados utilizada foi uma websurvey com questionário aplicado
utilizando Google® Forms. Como método-chave de coleta de informações nas ciências
sociais, as surveys fornecem um conjunto estruturado ou sistemático de dados. Para o
levantamento de dados foi utilizado o método survey, recomendado para a coleta de
dados primários que envolvam indivíduos (STERN; BILGEN; DILLMAN, 2014) . Com estes,
a pesquisa busca descobrir o que causa alguns fenômenos olhando para a oscilação das
variáveis  entre os casos e identificando as características que estão sistematicamente
ligadas a ele (VAUS, 2002) .



A análise dos resultados da pesquisa foi feita utilizando a análise de convergência. Essa
abordagem consiste na integração dos resultados de ambos os achados, qualitativos e
quantitativos. As integrações dos dados foram feitas através da abordagem comparação
lado a lado. Para tanto serão relatados os resultados qualitativos e depois os resultados
estatísticos  quantitativos  que  confirmam  ou  refutam  os  resultados  qualitativos.  Este
método é chamado de abordagem lado a lado porque o pesquisador faz a comparação
dentro de uma discussão, apresentando primeiro um conjunto de resultados e depois o
outro (CRESWELL; CRESWELL, 2020, pág.511).

Resultados e discussões
Portanto  não  é  possível  afirmar  que  o  conhecimento  prévio  do  fundador,
especificamente educação e experiência em TIC é necessariamente capaz de, ao utilizar
estratégias  de  bricolagem,  gerar  inovações  frugais  que  resultem  em  melhor
desempenho para startups. Porém outros tipos de conhecimento tanto técnico como
gerencial  podem impactar  o  desempenho das startups  de tecnologia  e  devem ver
considerados por fundadores e investidores na formação dos times iniciais.
Por  outro  lado,  identificou-se  de  forma  convergente  que  nas  startups  de  base
tecnológica  onde  são  aplicadas  estratégias  de  bricolagem no  desenvolvimento  de
produtos e serviços, existe uma tendência a co-criação de forma sustentável que pode
levar a um melhor desempenho da startup de tecnologia. Desta forma, a aplicação dos
princípios da inovação frugal em startups, especialmente a co-criação sustentável deve
melhorar o seu desempenho
 considerações finais: Apesar das limitações, este estudo conseguiu relacionar de forma
convergente a bricolagem, a co-criação sustentável e o desempenho das startups de
base tecnológica. As startups que acenaram para maiores características de bricolagem
em ambientes de restrição associadas a capacidade de co-criar de forma sustentável
tiveram também desempenho melhor que seus concorrentes reportado. Este achado
revela que a aplicação dos conceitos de bricolagem e inovação frugal em startups de
tecnologia tende a melhorar o desempenho das mesmas.
Esse estudo contribui para a teoria de várias formas. Primeiramente, ao constatar que a
maioria das startups apresentam capacidades de bricolagem e de inovação frugal. Em
segundo lugar, este estudo indica que o conhecimento em TIC, apenas como educação
e  experiência  não  é  suficiente  para  impactar  a  inovação  frugal  e  nem o  desempenho
das startups trazendo luz para estudos relacionados a outras formas de aquisição de
conhecimento  em  TIC.  E,  por  fim,  ao  relacionar  os  conceitos  de  inovação  frugal  e
bricolagem com o desempenho de startups.  Este  estudo mostra que a bricolagem
inovação frugal, apesar de existirem estudos anteriores que relacionam inovação frugal
e bricolagem, uma associação entre bricolagem, co-criação sustentável gerando melhor
desempenho é nova. A aplicação destes conceitos no contexto de startups também é
recente e como tal necessita de estudos mais aprofundados.
Com relação à prática, este estudo tem diversas contribuições. Primeiramente, este
tudo serve como indicativo para fundadores e investidores que a formação acadêmica e
a experiência dos fundadores em TIC não são suficientes para que as startups alcancem



bons resultados. Em segundo lugar,  o fato de as startups  serem capazes de gerar
soluções com o que tem em mãos não resulta necessariamente em redução de custo
para as mesmas, estes resultados dependerá da forma de bricolar além de outros
fatores  como  por  exemplo  a  experiência  gerencial  prévia  do  fundador.  Outra
contribuição prática deste estudo é que a aplicação de estratégias de bricolagem e co-
criação  sustentável  nos  processos  de  desenvolvimento  de  soluções  e  operações,
especialmente em startups de base tecnológica, pode impulsionar o desempenho e,
consequentemente, o sucesso da startup em ambientes baseados em restrições.
Finalmente, espera-se que o sucesso das startups que inovam a partir da co-criação
sustentável  e  utilizando adequadamente estratégias de bricolagem possa contribuir
para a sociedade, gerando empregos e riqueza em seu entorno. 
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